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Introdução
No meio acadêmico, a Escrevivência pode ser um caminho para contarmos a nossa própria his-

tória, do corpo preto e/ou subalternizado, que durante anos teve seu Lugar de Fala (RIBEIRO, 2019), 
de Escuta (CRUZ, 2021; XAVIER, 2021) e de atuação dentro das universidades negado. Para isso, 
utilizamos de “perguntas conflituosas”, ou seja, que fazem a academia sair da zona de conforto, pro-
vocando reflexões para além do imaginário (COSTA, 2021) construído por instituições (focando aqui 
no ensino universitário, chamado de “superior”) que reproduzem uma educação bancária (FREIRE, 
2016), racista e colonizadora.

A partir da pesquisa de monografia intitulada “Escre(vi)vendo a Baixada: (des)estruturação do 
Racismo Ambiental no bairro de Campos Elíseos”, realizada no Curso de Ciências Ambientais da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), podemos perceber no uso das Escrevi-
vências do cotidiano, da história oral e das memórias construídas pelo mover entre os territórios, o 
costurar de diversos conceitos apresentados durante as várias fases desta pesquisa, realizada em con-
junto na graduação (CASIMIRO, 2021) e na pós-graduação. Na dissertação “Encruzilhadas Geopoé-
ticas na Conservação da Natureza: Territorialidades e Guardas-parques em Território Cunhambebe”, 
realizada no curso de mestrado profissional do Programa de Pós-graduação em Ecoturismo e Con-
servação (PPGEC/UNIRIO), as Escrevivências são abordadas junto a cultura oriunda das relações 
territoriais, cruzando as políticas públicas e literaturas com as perspectivas dos guardas-parques do 
Parque Estadual Cunhambebe (REIS, 2021).

Em ambas as pesquisas, a Escrevivência é utilizada como método de geração de dados situados, 
a fim de construir práxis e reformular conceitos com a preservação da singularidade dos sujeitos, 
territórios e suas leituras da Natureza. Nela, se entende como Natureza sujeitos, elementos bióticos, 
abióticos e os espaços que eles ocupam, produzem e/ou alteram. Logo, trabalhando a ideia de uma 
Conservação da Natureza que vai de encontro para além do verde, mas incluindo também a cultura 
e práticas espaciais que tornam todo território um espaço único. Dessa forma, as Escrevivências são 
utilizadas como método de geração e/ou reconhecimento, análise e correlação de dados (CASIMIRO, 
2021; REIS, 2021).

Com a utilização de dados descritores de realidades de quem vive, trabalha e/ou pesquisa a lei-
tura das paisagens e expressão dos signos tradutores dessas paisagens palpáveis, através da Escrevi-
vência é possível pensar leituras distintas para a relação entre Humanidade e Natureza. Isto é, a partir 
de dados gerados pela escrita de corpos pretos periféricos, podemos compreender e reconhecer uma 
Natureza real, ao alcance dos olhos, na cidade ou em áreas protegidas. Ou seja, que não se limita a 
parques, praias e florestas como única forma de se experienciar a Natureza possível. Destaca-se que 
este cenário idealizado de contato com a Natureza por meio da visita à Unidades de Conservação, 
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a por exemplo, é muito distante da vivência da maioria da população preta e/ou de baixa renda. Na 
Escrevivência, trazemos a oralidade daqueles que nos antecedem, assim como as forças de expressão, 
transcritas do que vivemos diariamente. Somos então levados a refletir de uma maneira crítica como 
conservar a Natureza lida como “disforme” por aqueles que somente reconhecem como meio natural 
o supostamente intocado e não transformado, o que muitas vezes é o inverso dos espaços antropiza-
dos que compõem os territórios periféricos.

A conservação dos espaços marginais parte da necessidade, assim como do entendimento do 
“manter para ter”, da sobrevivência cotidiana, onde a conservação da vida humana não é separada 
da conservação das outras formas de vida (numa visão ampliada que abrange inclusive os elementos 
“abióticos”), ou seja, que conserva a Natureza de forma integrada. A visitação que era feita a locais de 
beleza cênica, com ar mais limpo que nos grandes centros urbanos e com vasta oferta de água pura, 
sempre presente nas histórias dos antigos como passeios que faziam aos arredores das suas casas, 
para tomar banho de rio e subir o morro para ver o pôr do sol, dificilmente se repete atualmente nas 
margens dos centros urbanos, por conta de diversos fatores como violência, poluição e má gestão 
territorial. Com isso, refletimos por meio da Escrevivência que a necessidade de se incluir nas pes-
quisas sobre a Conservação da Natureza a importância de práticas periféricas sob o olhar antiracista 
contribui para o desenvolvimento e alargamento de formas mais integradas de se habitar o mundo de 
um modo geopoético, sendo um corpo-território não branco e periférico.

Reconhecendo a necessidade de um resgate da relação de respeito e pertencimento da Humani-
dade à Natureza, algo inerente da qualidade de vida humana, mas que com o passar do tempo a civili-
zação branca e ocidental fez com que esqueçamos da conexão que temos com a Terra (MENÉNDEZ, 
2018), se faz necessário aguçar os estímulos para a imaginação de novos mundos, onde a relação com 
o ambiente que nos cerca não seja visto apenas como uma maneira de sobrevivência, mas como uma 
expressão e extensão do nosso ser (COSTA, et al., 2021).

Como um corpo-território (MONDARDO, 2009) preto e periférico, essas pesquisas nascem da 
vontade de trazer à superfície as memórias que confluem (LEAL, 2019), e muitas das vezes forjam os 
conceitos acadêmicos que foram negados aos corpos-territórios de sujeitos não-brancos (CASIMI-
RO, 2021). Por sua vez, estes são constituídos pela coletividade, integrados à Terra e entrelaçados a 
conflitos, e é esse trânsito de ações contribuintes que faz com que estes sejam dotados de territoriali-
dades (HAESBAERT, 2004) construídas por onde passam.

Essa cartilha tem por objetivo ser um material didático que auxilia as pessoas a utilizarem a 
Escrevivência (EVARISTO, 2017) em um formato mais próximo a um uso acadêmico da linguagem 
(XAVIER, 2019) e como ferramenta de luta e ação por uma Ciência mais ampla (BARTHOLL, 2021). 
Utilizar da Escrevivência na academia é parte da construção de uma pesquisa/escrita militante (BAR-
THOLL, 2018). É se posicionar como sujeito e, dentro da sua militância, exercer o direito de fazer 
pesquisa como forma de luta, de falar e de ser ouvido

Ao trazermos as narrativas de Dona Zenilda e Terezinha (minha avós), dos becos e memórias 
(EVARISTO, 2017), do Yoga Marginal (ANTONIO, 2017), quintais (CASIMIRO, 2021), montanhas 
(CRUZ, 2021) e Cunhambebe (REIS, 2020; 2021), assim como o olhar de uma Escrevivência Geo-
poética (LOPEZ, NJERI, PONCIANO, 2019), abrimos caminhos e viabilizamos que a oralidade e 
ancestralidade cheguem e se perpetuem através da escrita.

Segundo Rachel Bouvet (2012), a Geopoética possibilita um novo jeito de enxergar o mundo e 
suas relações, partindo de uma abordagem poética e reflexiva, criando novas práticas de descrever, 
sentir e habitar a Natureza. A aproximação da Escrevivência com a Geopoética contribui para uma 
análise das diversas formas de relações sensíveis e afetivas dos seres humanos com a Natureza (PON-
CIANO, 2018).

Temos a Escrevivência como forma de trazer a autoria baseada na própria história, sujeito pes-
quisado e em pesquisa. Assim sendo, esse material didático já começa com um resultado oriundo da 
falha de um plano racista de impedir o corpo não-branco de ser a voz da própria fala. Por meio de 
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a análises dos corpos-territórios e quintais, periféricos e formadores de saber, propomos uma forma 
positiva de inclusão e permanência dos mesmos no ensino superior, performando uma ciência afetiva 
e contra-hegemônica que se espera tornar realidade.  

Com isso, precisamos destacar que o corpo preto não fala por si só, não escreve por si só. Ele traz 
consigo aqueles que não podem ou querem falar, assim como aqueles que não chegaram.

Como forma de devolver o “privilégio”, constituído por lei e que deveria ser direito e acesso de 
todos, e (re)existir, em conjunto com a Professora Doutora Luiza Ponciano e a Mestra Camila Reis, 
elaboramos uma cartilha que auxilia e apresenta a Escrevivência como método e/ou metodologia para 
ser utilizada dentro dos espaços formais de educação, como um respaldo e forma de trazer a oralidade 
e corpos outros de uma maneira aceita e referenciável. Ou seja, a cartilha tem seu uso para a introdu-
ção da Escrevivência como escrita científica para o corpo marginal. A proposta de que o sujeito seja 
o autor da própria pesquisa, história e narrativas surgiu da prática e do dever, como corpo preto, de 
compartilhar o conhecimento com os nossos, e do desenrolar de Pesquisa-militantes, Racismos Am-
bientais e Encruzilhadas Geopoéticas na Conservação da Natureza, ou seja, de nós para nós.

 Apresentando a Escrevivência como uma “potência da escrita (po)ética de novas maneiras 
de existir que não aquelas instituídas pelo período histórico escravagista e colonial, mas buscando a 
criação de um campo simbólico que entrelaça história, memória, experiência” e neste caso, as ciências 
(BAROSSI, 2017, p. 23). Tendo isso em mente, trazemos como proposta uma autoanálise de como 
escrever e contornar as contradições das universidades, majoritariamente onde ainda predomina uma 
escrita branca e opressora, sendo um corpo não-branco. A proposta é realizar este feito refletindo 
constantemente sobre quem são as nossas referências, para quem falamos, por que falamos e com qual 
intenção. 

 A cartilha traz dicas de como passar nossas pesquisas da oralidade para a escrita, e reafirmar 
que tal movimento é caminho e existência, pois assim como Conceição Evaristo (2017) diz, nossa voz, 
seja ela escrita ou falada, não é mais para embalar o sono dos injustos, mas sim para os acordar dos 
seus sonhos perversos.

Como embasamento teórico e referencial de atuação, utilizamos a Conceição Evaristo (2017), 
que nos presenteia com a conceituação da prática da oralidade para a escrita, junto com Giovana 
Xavier (2019), que facilita essa abordagem para o meio acadêmico. Timo Bartholl (2018), Camila Reis 
e Luiza Ponciano (2020) teorizam a prática da pesquisa-ação e militam para a criação deste material 
didático. Para sua construção, utilizamos os métodos de levantamento bibliográfico, análise de vídeos 
e a própria Escrevivência das duas primeiras autoras. 

O projeto traz em si a finalidade de transmitir as singularidades presentes nos corpos discutidos 
representados nesta pesquisa, utilizando-se da Geopoética (WHITE, 2014) para que, em conjunto 
com a Escrevivência (EVARISTO, 2017) e Pesquisa-Militante (BARTHOLL, 2018), possa desvelar as 
narrativas de resistência de corpos-territórios “outros” que ocupam as universidades.
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